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Prólogo

			 

			Quem seria? Virou a cabeça para o telefone que vibrava ruidosamente sobre a mesinha. Como detestava aquele toque de chamada! Porque ainda não o mudara?

			O telefone parou de tocar e ele afundou a cabeça na almofada, tentando regressar àquele lugar onde nada nem ninguém poderia encontrá-lo.

			Porém, não por muito tempo.

			O telefone começou a tocar novamente e, dessa vez, pegou nele com um suspiro de frustração. Bolas… Era Georgie. Porque não podia ser outra pessoa? Porque tinha de ser a sua irmã mais nova precisamente naquele momento?

			Contudo, sabia que ela não desistiria. Nunca o fazia. Continuaria a telefonar e a mandar mensagens até o enlouquecer e ele acabaria por desistir e falar com ela. O melhor seria acabar com aquilo o mais depressa possível. Preparou-se para receber o sermão inevitável e atendeu a chamada.

			– Georgie… Olá! – cumprimentou, obrigando-se a aparentar um pouco de entusiasmo. – Como estás?

			– Muito bem… Não é preciso fingires interesse. Se te preocupasses, atendias o telefone!

			Ele pigarreou para disfarçar o riso.

			– Sim, sim, eu sei. Sou um irmão terrível – disse, sem se incomodar em negar a acusação. – Bom, o que fiz desta vez?

			– Nada.

			– Meu Deus. Isso é uma novidade.

			– Não cantes vitória antes do tempo – avisou ela e ele perguntou-se o que quereria. A sua irmã queria sempre alguma coisa e ele sempre lhe falhara. – Estás a ouvir-me? Tenho de te dizer uma coisa importante e preciso que prestes atenção.

			– Como se não o fizesse sempre – respondeu ironicamente.

			– Sim, bom… – disse ela, rindo-se, – sempre que não estás a ignorar-me. Ando há vários dias a tentar entrar em contacto contigo para te dizer, mas não sei onde te escondes. Bom, a questão é que o papá vai casar-se outra vez… com Liz, a mãe de Nick, a minha sogra.

			– Casar-se? – David endireitou-se na cama, desconcertado. – Não é um pouco precipitado?

			– Precipitado? David, conhecem-se há dois anos. Não é precipitado! O papá está sozinho e eles entendem-se muito bem. Está na hora de seguir em frente. Já passaram sete anos desde a morte da mamã.

			Sete anos? Tinham mesmo passado sete anos?

			– Não posso acreditar – disse ele.

			– Pois acredita. Tens de vir a casa para o casamento. Não vens cá desde que o papá teve o ataque de coração e quando não é uma desculpa é outra. Mas desta vez não há desculpa que te valha. Tens mesmo de vir, David. O teu império terá de ficar sem ti durante algum tempo. O papá quer que sejas o seu padrinho, mas já sabes como é… Nunca te pediria isso, por muito que queira que o acompanhes. Nem penses em pensar em partir outro tornozelo para não teres de vir.

			– Por quem me tomas? – perguntou ele num tom brincalhão, contudo, dessa vez a sua irmã não se riu.

			– Está na hora de vires para casa, David, embora estejas engessado de cima a baixo – disse ela com firmeza.

			Não pensava como a sua irmã. O momento não podia ser mais inoportuno. Quanto a ser o padrinho de casamento do seu pai e estar ao lado dele no seu casamento… Parecia uma brincadeira aborrecida.

			– Quando é o casamento? – perguntou, rezando a Deus para que aquilo não fosse outro evento transcendental que fosse perder por causa daquele… daquele…

			– Ainda falta muito tempo. Querem ter o spa acabado para que o papá possa desfrutar da cerimónia.

			– O spa?

			O suspiro de Georgie falou por si.

			– Nunca ouves o que eu te digo, pois não, David? Nick comprou o velho hotel de High Street com Dan Hamilton e Harry Kavenagh. Dan é o arquitecto e a sua empresa está encarregada das obras. Isso diz-te alguma coisa?

			– É claro – mentiu. – Lamento muito, mas tenho muitas coisas na cabeça. Sabia que estavam a trabalhar em alguma coisa, mas tinha-me esquecido de que era um spa.

			– Não é um spa qualquer – disse ela num tom claramente orgulhoso. – Vai ser impressionante. Estão a transformá-lo num complexo residencial vanguardista, com spa e ginásio de luxo. Mas é uma obra monumental e exige um grande trabalho de supervisão. A inauguração está prevista para a próxima Páscoa e o papá diz que não pode casar-se enquanto não estiver acabado. Por isso querem fazê-lo assim que o complexo abrir as suas portas.

			Na Páscoa… David franziu o sobrolho e mexeu os dedos dos pés. A dor percorreu-o e, por uma vez, foi bem recebida. Faltavam dez meses para a Páscoa. Estaria preparado? Voltaria a estar preparado alguma vez?

			Tinha de estar. Tratava-se do seu pai, que não lhe pedira nada nos últimos dez anos. Perdera a sua esposa, tivera um ataque de coração, os seus negócios tinham estado à beira da falência por causa de uma doença de que nunca falara… E superara tudo sem pedir nada ao seu filho. Agora também não estava a pedir-lhe, no entanto, David não podia rejeitá-lo. Dessa vez não. Georgie tinha razão.

			– Eu vou – disse. – Diz-lhe que estarei lá.

			– Diz-lhe tu. Telefona-lhe se realmente queres fazê-lo.

			A porta abriu-se e entrou uma enfermeira sorridente.

			– Pronto, David?

			Ele levantou uma mão para a parar, sentindo como o coração lhe batia nas costelas.

			– Eu vou. Prometo.

			– A sério?

			– A sério. Dá-lhe um abraço da minha parte. Agora tenho de ir. Tenho uma reunião e não será possível entrar em contacto comigo durante algum tempo, mas diz-lhe apenas que irei.

			Despediu-se bruscamente e desligou o telefone, guardou-o no bolso e respirou fundo, antes de enfrentar, com um sorriso forçado, os olhos quentes da enfermeira.

			– Muito bem, rapazes. Que comece a festa.

			– Tem a certeza? Tem ideia do que vai acontecer, David? Está disposto a isso?

			Não, não tinha a certeza, nem estava disposto a nada, mas adiara-o durante demasiado tempo. Sabia que não tinha outra escolha. Não, se queria continuar em frente com a sua vida.

			– Estou – mentiu e apoiou a cabeça na almofada com os olhos fechados, enquanto a enfermeira retirava os travões da cama e a empurrava para o corredor.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Não mudara nada. Havia mais casas nos subúrbios e uma nova estrada de acesso, porém, continuava a ser o mesmo lar que recordava. Depois de onze anos, uma onda de nostalgia invadiu-o ao entrar na pequena vila costeira a leste de Inglaterra.

			Percorreu lentamente a rua principal no seu carro alugado, assimilando as mudanças do lugar que o vira partir tantos corações.

			Incluindo os corações da sua própria família, pensou com remorso. Não fora sua intenção. Apenas fora para a Austrália para passar um ano depois de ter acabado o curso, no entanto, a sua estadia fora-se prolongando até que mesmo uma breve visita a casa se tornou impossível.

			Suspirou. A sua intenção sempre fora tirar tempo suficiente para uma longa visita, contudo, o caminho para o inferno estava cheio de boas intenções. De qualquer forma, durante os últimos três anos perdera o controlo da situação. O acidente acontecera apenas dois dias antes de o seu pai ter tido o ataque de coração e, quando se apercebera da gravidade da situação, foi impossível fazer alguma coisa a esse respeito. Não estava em condições de andar de avião, por isso decidira dizer à sua família que partira o tornozelo.

			O que não deixava de ser verdade… de certa forma. Alguns meses depois, perdera o casamento de Georgie, que não acreditara que o tornozelo continuasse a ser desculpa. Como era possível que uma simples fractura pudesse ser tão grave? Porém, não havia nada que ele pudesse fazer, por isso, a sua única saída fora desligar o telefone para que não pudessem localizá-lo. Afinal de contas, a falta de notícias eram as melhores notícias possíveis e Georgie estava habituada a que não lhe devolvesse as chamadas.

			Era preferível dar-lhes uma impressão de indiferença a acrescentar outra preocupação à sua lista.

			Ou, pelo menos, fora o que pensara. Ter-se-ia enganado? Fosse como fosse, agora estava ali e estava na hora de enfrentar a realidade. Não estava pronto para aquilo, contudo, começava a perceber que nunca estaria. Tinha de encarar tudo de uma vez por todas. Porém, ainda não.

			Decidiu adiar um pouco mais o momento fatídico e dirigiu-se para a costa, passando junto do hotel restaurado à entrada da vila. As bandeiras anunciavam a abertura iminente do spa e centro de lazer.

			Era impressionante. Na última vez em que estivera ali, o lugar estivera ruinoso e precisava urgentemente de uma injecção de capital. Era óbvio que a recebera e que o seu pai fizera um grande trabalho, como sempre, pensou com orgulho.

			Engoliu em seco para desfazer o nó que tinha na garganta e desceu pela rua principal, esperando ver as mesmas lojas a vender os mesmos artigos. No entanto, observou com surpresa que muitas das lojas eram novas e que se respirava um ar dinâmico e vibrante nas ruas da vila. Parecia que a velha Yoxburgh acordara na sua ausência.

			Passou junto das casas vitorianas reconvertidas em hotéis e cafés que se alinhavam junto do mar e percorreu lentamente o passeio marítimo até à casa da sua irmã, uma grande mansão de estilo italiano na primeira linha da praia. O seu pai transformara-a num edifício impressionante e, ao mesmo tempo, acolhedor. Fora o projecto mais ambicioso do seu pai e nele empregara os mesmos princípios de qualidade e honestidade que aplicava a todo o seu trabalho. Ou, pelo menos, fora assim até ter sofrido o enfarte. Desde então, Georgie tratara de tudo.

			Pelo que podia ver, Georgie não desiludira o seu pai. Ao contrário dele.

			Afastou aqueles pensamentos da sua mente e observou as casas exclusivas que se agrupavam atrás da cerca. Nick abandonara os planos originais e pedira a Georgie que redesenhasse e acabasse o projecto. Georgie fizera um grande trabalho, pelo menos no exterior. Impressionante e acolhedor, seguindo a linha do seu pai. Bem feito, Georgie.

			Desejava ver tudo de perto, especialmente a casa onde ela vivia com o seu marido e os seus filhos. Falara-lhe do seu novo lar e enviara-lhe algumas fotografias, porém, ao vivo parecia ainda melhor.

			Sim, a sua irmã fizera um trabalho formidável, como era de esperar nela. Se alguém merecia ser feliz, era Georgie. Sofrera muito por causa de uma relação horrível anos antes e era óptimo que tivesse o que merecia finalmente. Mas porquê tantos filhos? Quatro filhos e mais um a caminho. O seu marido e ela deviam ter perdido o juízo.

			Reprimiu uma pontada de alguma coisa que não podia ser inveja e rodeou a esquina para a casa da sua infância. Um edifício de três andares, bastante mais modesto, mas de aspecto sólido e caseiro, cheio de cantos e curvas para que um menino se escondesse. Ele passara a sua infância a esconder-se neles e a irritar a sua irmã por não conseguir encontrá-lo.

			A lembrança fez com que se risse. Nada mudara.

			Enquanto examinava a fachada da casa, sentiu uma nostalgia que o apanhou de surpresa.

			A casa tinha muito bom aspecto, acabada de pintar e com o jardim cuidadosamente cuidado. O seu pai estava no jardim da frente, tão firme e formal como sempre. Ao seu lado, havia uma mulher magra e de cabelo grisalho que lhe sorria carinhosamente. Não precisava de ver os seus olhos para interpretar a linguagem corporal. Porém, aquela não era a sua mãe e a imagem parecia-lhe muito… errada?

			– Não sejas parvo – murmurou para si e passou por eles com o coração acelerado. Porque o incomodava que o seu pai fosse feliz? Só porque a sua própria vida sofrera uma mudança drástica não significava que o seu pai merecesse ser desgraçado.

			Surpreendeu-se a si mesmo a sair da vila e a seguir pela estrada tortuosa que atravessava o campo de golfe, em direcção ao rio, onde passara tantos bons momentos quando era pequeno. Ao contrário da vila, o porto não mudara nada.

			Ou talvez sim?

			Os veleiros amontoavam-se na praia junto do cais, tal como sempre, e havia carros estacionados junto do pub situado ao lado do parque. Contudo, o Harbour Inn parecia ter experimentado uma ligeira renovação, como muitas das casas mais elegantes.

			O porto oferecia uma mistura curiosa de pescadores e iates, sendo o pub a linha divisória. As casas mais modernas concentravam-se num lado e, do outro, junto da entrada do estaleiro, estendiam-se as cabanas, os abrigos e bungalows de madeira que compunham o resto da comunidade. A maior parte apinhava-se à volta do café velho e buliçoso que não via uma mão de pintura há anos. No entanto, ali vendiam-se o melhor peixe e as melhores batatas fritas da vila e ele tinha a certeza de que isso também não mudara.

			Estacionou no cais, transformado em zona de estacionamento, e caminhou, contemplando as embarcações de luxo. Tinha a perna rígida devido ao voo e parou para a esticar um pouco, aspirando o ar familiar.

			– Davey?

			Virou a cabeça com incredulidade.

			– Bob? Ena… Ainda estás aqui? – perguntou com uma gargalhada e então viu-se apanhado num abraço que cheirava a suor, com um ligeiro aroma a peixe. Era o abraço mais efusivo que recebera em anos. Pestanejou e afastou-se para observar o rosto enrugado do seu velho patrão, cujos olhos azuis irradiavam a longa experiência de uma vida.

			– Disseram-me que vinhas a casa para o casamento. A tua irmã não acreditava, mas eu sabia que não ias desiludir o velho – apontou para os pés de David. – Porque estás a coxear?

			– Por nada. Tive um pequeno problema com uma hélice. 

			– Pensava que eras mais esperto – disse o velho com uma careta.

			David não se incomodou em dar explicações. Por onde podia começar? Ou melhor dizendo, onde acabar?

			– Suponho que não haverá nada por aqui que se possa arrendar por umas semanas, pois não? – perguntou, olhando à sua volta. – Não me apetece ficar num hotel.

			– Não voltaste para ficar? Isso vai magoá-lo, Davey.

			– Preciso do meu espaço, Bob. E ele também. De qualquer forma, tem coisas melhores para fazer do que entreter-me.

			– Se tu o dizes…

			– Sim.

			Bob assentiu pensativamente e um momento depois disse:

			– Podias falar com Molly Blythe. De vez em quando, acolhe hóspedes. Não sei se a temporada do Verão já começou, mas vale a pena tentar. É mesmo ali… naquela casa branca… Thrift Cottage. Molly vai adorar acolher-te se puder e, neste momento, precisa do dinheiro. Vai e bate à porta. Se não estiver em casa, estará o rapaz. Há bocado vi-o a caminho de casa, depois de pescar caranguejos no cais.

			Caranguejos… David nunca pescara caranguejos na sua vida, no entanto, a palavra era o suficiente para que sentisse um nó na garganta.

			Agradeceu a Bob, bebeu o seu café e afastou-se na direcção indicada. Passou junto das casas da guarda costeira, a pequena igreja e as lindas moradias com carros estacionados à porta. Ao fundo do passeio marítimo, um pouco afastada das outras casas, havia uma pequena casa branca que se levantava no centro de um jardim exuberante. Tanto a casa como o jardim tinham um aspecto de abandono.

			Um cartaz na entrada dizia «Bed and Breakfast», contudo, estava deteriorado pelo sol. Ao olhar de perto, David comprovou que o cartaz não era mais do que um reflexo do resto. A madeira decorativa do telhado estava carcomida, a vegetação cobria o jardim e as roseiras da fachada inclinavam-se sobre as moitas.

			Thrift Cottage parecia não ter visto um tostão em anos, à excepção do telhado, que tinha janelas novas. Talvez estivesse em processo de reforma e por isso precisasse de acolher hóspedes. David ignorava que opinião teria a elegante vizinhança de Molly Blythe e da sua pequena e velha casa, porém, podia imaginar.

			Atravessou o portão enferrujado, subiu os degraus e tocou à campainha.

			– A campainha não funciona. Quem é você?

			David virou-se e viu um menino loiro e sardento que olhava fixamente para ele, sentado na erva com as pernas cruzadas.

			– Sou David. Quem és tu?

			– Charlie. O que quer?

			O seu tom apenas denotava curiosidade e David relaxou.

			– Estou à procura de um sítio onde ficar. Bob disse-me para vir falar com Molly…

			O rapaz levantou-se, desatou a correr pelo jardim e desapareceu.

			– Mamã! Mamã, há um homem que quer ficar aqui! – então voltou a aparecer um momento depois. – A minha mãe vem aí – disse desnecessariamente, pois a sua mãe estava mesmo atrás dele.

			– Lamento muito, não ouvi a campainha… embora não funcione – disse, visivelmente nervosa. – Estava a trabalhar no jardim das traseiras… Bom, na verdade estava a tentar encontrar o abrigo para poder cortar a relva. Na verdade, eu sou Molly – sorriu e esfregou a mão contra as suas calças de ganga sujas antes de a estender.

			David apercebeu-se de que estava boquiaberto, atordoado por aquele sorriso amplo e inocente. Recuperou a compostura e apertou-lhe a mão.

			Não ficou nada surpreendido com a força da mulher. Era alta e tinha um físico atlético e bem proporcionado. Tal como Charlie, tinha os olhos verdes e brilhantes e o nariz coberto de sardas, e tinha o seu cabelo castanho apanhado num rabo-de-cavalo. Uma madeixa soltara-se e caía-lhe sobre o rosto. David sentiu o impulso ridículo de a afastar com o dedo e de a pôr atrás da orelha.

			– O meu nome é David – disse, soltando-lhe a mão e descendo o olhar para o colarinho da t-shirt. Uma folha ficara presa entre os seus seios e David sentiu como a sua temperatura corporal aumentava.

			Talvez não fosse boa ideia ficar alojado ali, pensou, enquanto tentava afastar a atenção do seu decote e concentrar-se no que estava a dizer.

			– Um… Charlie disse-me que estava à procura de um quarto – tinha uma voz quente e ligeiramente rouca que aumentava de tom no fim da frase. – Seria apenas para si?

			– Sim. Seria só para mim. Preciso de um lugar para ficar.

			– Durante quanto tempo?

			– Ainda não sei. Algumas semanas, no mínimo.

			A mulher ficou atónita.

			– Ena… Não é só por uma noite. Ia dizer que não, mas… – engoliu em seco e olhou nervosamente à sua volta. – Hum… Ainda não me organizei bem. Fiquei sem dinheiro antes de acabar as obras, por isso não tenho sítio para o alojar… Por quanto tempo disse?

			Ele abriu a boca para lhe dizer que mudara de ideias, contudo, então ela levantou a mão para afastar a madeixa da cara e o seu braço fez com que a folha acabasse por cair, acabando também com a pouca sensatez que lhe restava.

			– Não sei. Duas semanas, pelo menos. Talvez um mês ou mais – disse. Levantou o olhar para o seu rosto e viu um brilho de esperança e angústia nos seus olhos verdes.

			– Hum… Sim, podia ser possível. Mas… Bom, a casa ainda não está preparada e a cabana… Não falta muito tempo, mas, entretanto, poderia encontrar outro sítio para uma ou duas noites?

			Uma ou duas noites? E dar-lhe a oportunidade de voltar atrás?

			– Receio que não – disse, cortando qualquer possibilidade de fuga.

			Ela mordeu o lábio e ele quase soltou um gemido.

			– Bom, suponho que podia usar a cabana – disse. – Tem uma casa de banho com duche, embora a pressão da água não seja grande coisa. Muitos hóspedes ficaram ali durante anos, mas não queria voltar a arrendá-la enquanto não tivesse tido tempo de a decorar. Infelizmente, estive muito ocupada e… Oh, meu Deus, não é minha intenção negar-lhe alojamento. Não posso dar-me ao luxo de fazer isso, mas… 

			– Isso é um «sim» ou um «não»? – perguntou, inclinando a cabeça e tentando reprimir um sorriso.

			Ela hesitou um instante, voltou a sorrir e ele sentiu como era invadido por uma onda de calor perigosa.

			– É um «sim» – respondeu. – Se não se importar de prescindir de algumas comodidades durante as primeiras noites, até a casa estar preparada. Não lhe cobrarei a tarifa completa, naturalmente.

			– Posso dar uma olhadela à cabana?

			Uma expressão de pânico cruzou os seus lindos traços e David teve de reprimir outro sorriso. Para seu bem, esperava que aquela mulher nunca jogasse às cartas.

			– Hum… Pode esperar uma hora, para que a arrume um pouco? Ninguém a usou este ano e não voltei a arrumá-la, porque não pensava arrendá-la antes de a pintar. Nem sequer tenho a certeza de que possamos encontrar a porta.

			– Eu ajudo-a.

			Uma luta entre o medo e a sensatez reflectiu-se nas feições de Molly, prevalecendo finalmente a sensatez. Sorriu com uma expressão de alívio.

			– Se não se importar, seria óptimo. Não é grande coisa, mas é muito confortável. Eu adoro-a.

			Era óbvio que precisava do dinheiro e, por muito fortes que soassem os alarmes na sua cabeça, a ideia de a abandonar era ainda mais alarmante. Até impensável. Não podia desiludi-la, por muito mal que a cabana estivesse. A sua decisão não tinha nada que ver com aquele decote…

			Conduziu-o para a esquina e pararam à frente de uma bonita construção de madeira, que ficava num canto do jardim. Ela subiu os degraus e abriu a porta, porém para o fazer teve de afastar as roseiras e a vegetação que obstruíam a entrada. Ele seguiu-a até ao interior e aspirou com cautela o cheiro característico a humidade e madeira de uma cabana de praia, a anos-luz dos luxos do seu hotel na floresta de Daintree.

			Se lhe restasse um pingo de sensatez, fugiria dali.

			– Não é grande coisa e tenho de a limpar, arejar e pintar, mas tem uma vista linda do mar e a cama é muito confortável. A tarifa é muito económica e inclui um bom pequeno-almoço.

			David não tinha sensatez, porque ela tinha razão. A cabana não era grande coisa. Contudo, pelo menos, tinha a sua própria casa de banho, a vista era óptima e ele não tinha nenhuma necessidade de luxos. Apenas queria um pouco de paz.

			– Eu fico.

			Molly sentiu-se invadida por um alívio enorme. Andava há muito tempo a querer pintar a cabana, contudo, não pudera fazer nada porque não tinha dinheiro e, de qualquer forma, no princípio do ano os hóspedes eram muito escassos. Para além dos navegantes dos fins-de-semana, mal chegavam visitantes à vila, porém, desperdiçara a temporada da Páscoa e a possibilidade de conseguir reservas para as próximas semanas eram praticamente nulas.

			Por isso, aquele homem era um presente caído do céu… Não só por ser alto e forte e querer ajudá-la. Já para não falar que era arrebatadoramente atraente, porém, não ia ter esse detalhe em conta. Nem a elegância dos seus movimentos, as suas ancas esbeltas, as suas calças de ganga velhas, o seu casaco de pele e os seus ombros largos, aquelas mãos com dedos fortes que pareciam capazes de tudo…

			Nesse momento, estava a passar os dedos sobre a porta e Molly encontrava-se a fantasiar com o tacto daqueles dedos sobre a sua pele, quando um pedaço de tinta branca se desprendeu da madeira.

			– Precisa de fazer umas reformas… – disse e Molly sentiu um aperto no coração ao receber o doloroso impacto da realidade.

			– Eu sei. Ia fazê-lo, mas nunca tinha tempo.

			Ele inclinou a cabeça e olhou para ela nos olhos.

			– Não precisa de muito. Bastaria uma mão de pintura. Demoraria muito pouco tempo.

			– Há um milhão de coisas que poderiam fazer-se em pouco tempo e tenho de as fazer todas – então soltou uma gargalhada histérica. – Num mundo ideal, pagaria a alguém para que fizesse tudo, mas não posso fazer isso.

			– Eu podia fazê-lo.

			– Porque havia de o fazer? – perguntou ela, olhando para ele com receio.

			– Porque vou ficar aqui durante algum tempo e ficaria louco se a minha única ocupação fosse conversar com a minha família. Também não o faria de graça.

			– Não posso pagar…

			– Um jantar todas as noites, excepto nos dias em que estiver fora. Nada elaborado. Feijão com salsichas e puré de batatas, por exemplo, em troca de pintar as paredes, arranjar o jardim…

			– Não pode fazer isso – disse Molly, franzindo o sobrolho, enquanto ele se virava para ela. A sua figura robusta ocupava a soleira.

			– Porquê?

			– Porque não é justo.

			– Deixe-me ser eu a decidir isso. Posso fazê-lo se quiser e quero fazê-lo. Também lhe pagarei pelo alojamento e pelo pequeno-almoço. Se cumprir a minha parte, você dá-me de jantar. Se não o fizer, não terá de me preparar o jantar. O que lhe parece?

			Maravilhoso. Incrível. Demasiado bom para ser verdade. Molly observou-o com atenção e tentou não reparar em como era bonito.

			– Não posso comprar os materiais e não tenho ferramentas.

			– Não há problema. Posso pedir as ferramentas ao meu pai. Neste momento, tem coisas melhores para fazer do que utilizá-las. A quantidade de tinta será insignificante.

			Ela mordeu o lábio. Tinha razão. Não seria preciso muito tempo e o custo seria mínimo. Dar-lhe de jantar custaria mais, contudo, se não tratasse urgentemente da cabana perderia uma importante fonte de rendimentos e aquele homem tinha uns olhos amáveis e sinceros. E também muito sexys.

			– Está bem – disse, estendendo a mão.

			Ele afastou-se da porta, deu um passo em frente e rodeou-lhe os dedos com os seus, quentes e firmes. Pela segunda vez em poucos minutos, o corpo de Molly ganhou vida depois de muitos anos de letargia.

			Afastou a mão bruscamente, assustada com a sua reacção. De repente, foi consciente, muito, muito consciente, da presença daquele homem alto e forte na sua cabana, irradiando uma sexualidade poderosa a apenas uns passos dela. Ia partilhar o seu espaço com ele?

			Devia estar louca. Abriu a boca para lhe dizer que mudara de ideias, no entanto, ele virou-se e saiu para o jardim. Então, Molly sentiu como a tensão se desvanecia.

			– Onde quer isto? – perguntou ele, apontando para um monte de folhas e ramos cortados.

			– Tenho de as passar pelo triturador e depois deitar tudo no contentor, mas, está no abrigo e ainda não consigo chegar lá. Deixe isso por agora. Trato disso mais tarde.

			– Tenho uma ideia melhor. Eu trato disso agora para que possa chegar à cabana. Tenho a certeza de que Charlie me dá uma mão, não é, Charlie? Depois pode limpar a cabana e começar a preparar o jantar, enquanto vou buscar o meu carro – voltou a esboçar outro dos seus sorrisos atrevidos, provocando um arrepio em Molly.

			Ela assentiu com a boca seca e dirigiu-se para a casa para procurar os produtos de limpeza. Talvez uma tarde dedicada a varrer o chão e a tirar teias de aranha lhe servisse para acalmar as suas hormonas revolucionadas…

		

OEBPS/image/bian1155.jpg
Caroline Anderson

Um amor ideal





OEBPS/image/5956.png
Caroline Anderson
Um amor ideal

HARI.EQUIN





